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(Girinos de três espécies do gênero Rhinella Fitzinger, 1826 (Anura – Bufonidae) ocorrentes no Estado da
Bahia, Brasil) – Este estudo oferece uma contribuição ao conhecimento da biologia e taxonomia do gênero Rhinella
Fitzinger, 1826, por meio da descrição morfológica dos girinos de Rhinella granulosa (Spix, 1824), Rhinella hoogmoedi
(Caramaschi & Pombal, 2006) e Rhinella jimi (Stévaux, 2002) ocorrentes no Estado da Bahia, Brasil. Também compara
a morfologia dos girinos deste estudo com as descrições de girinos de outras espécies do gênero.
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(Tadpoles of three species of the genus Rhinella Fitzinger, 1826 (Anura – Bufonidae) from Bahia State,
Brazil) – This study offers a contribution to the knowledge of biology and taxonomy of the genus Rhinella Fitzinger,
1826, through the morphologic description of tadpoles of Rhinella granulosa (Spix, 1824), Rhinella hoogmoedi
(Caramaschi & Pombal, 2006) and Rhinella jimi (Stévaux, 2002) from the state of Bahia, Brazil. It also compares the
tadpole morphology of this study with the descriptions of tadpoles of other species of the genus.
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INTRODUÇÃO

O monofiletismo da família Bufonidae tem sido
constatado por diversos autores através de caracteres
morfológicos de adultos e larvas e moleculares (HAAS, 2003;
FROST et al., 2006; GRANT et al., 2006). Esta família atualmente
é composta por 47 gêneros e amplamente distribuída nas
regiões temperadas e tropicais, ausente apenas na região
Australo-Papua, Madagascar, ilhas Seychelles e Nova
Zelândia (GRANT et al., 2006). O gênero Rhinella apresenta
77 espécies e ocorre desde o sudeste dos Estados Unidos,
México, América Central e América do Sul (FROST, 2009).

Os girinos da família Bufonidae podem ser
caracterizados pelo hábito bentônico (MCDIARMID & ALTIG,
1999; WELLS, 2007), pelo disco oral anteroventral,
emarginado, com presença de gap (diastema) no lábio
inferior/posterior, terminação da cauda redonda, corpo
deprimido em vista lateral (MCDIARMID & ALTIG, 1999; HAAS,
2003).

Rhinella granulosa (Spix, 1824), juntamente com
R. bergi (Céspedez, 2000), R. dorbignyi (Duméril & Bibron,
1841), R. fernandezae (Gallardo, 1957), R. pygmaea (Myers
& Carvalho, 1952) e R. beebei (Gallardo, 1965) compõem o
grupo de R. granulosa (sensu Martin, 1972). A monofilia
deste grupo é suportada por duas únicas e irreversíveis
sinapomorfias: a presença de uma crista dorsal (“em forma
de bandeira”) expandida do ilium em vista lateral e a
presença de ossos pré-nasais (Pramuk, 2000, 2006). Rhinella
granulosa apresenta uma ampla distribuição, desde a costa
sul do Panamá até às planícies ao norte da Colômbia às
Guianas, sul da Bacia Amazônica ao nordeste do Peru,
Bolívia não-andina, nordeste do Paraguai, nordeste da
Argentina, sudeste do Brasil, até 1500m de altitude (FROST,
2009). Esta espécie também se distribui amplamente pelo

nordeste brasileiro (RODRIGUES, 2003; JUNCÁ, 2005; SILVA et
al., 2007; VIEIRA et al., 2007) e seu girino não possui descrição
formal salvo uma ilustração e alguns caracteres
apresentados na chave de HERO (1990).

Rhinella hoogmoedi (Caramaschi & Pombal, 2006)
está inclusa no grupo de espécies R. margaritifera (sensu
FROST et al., 2006), o qual apresenta taxonomia complexa
devido a presença de várias espécies crípticas ao longo de
sua ampla distribuição (CARAMASCHI & NIEMEYER, 2003;
CARAMASCHI & POMBAL, 2006; FOUQUET et al., 2007). No
entanto este grupo pode ser suportado pelos caracteres:
expansão do ramus do pterigóide (PRAMUK, 2006), o músculo
depressor mandibulae formado por duas inserções (a
primeira originando na região posterior do ramus ótico do
esquamosal, e a segunda originando na região anterior do
ramus ótico do esquamosal e o annulus tympanicus), e
presença de um espessamento na margem ventrolateral do
quadratojugal que pode ser visto como um processo sobre
as formas extremas (FOUQUET et al,. 2007). Além de R.
hoogmoedi, este grupo é composto atualmente por mais 17
espécies: R. acutirostris (Spix, 1824), R. alata (Thominot,
1884), R. castaneotica (Caldwell, 1991), R. dapsilis (Myers
& Carvalho, 1945), R. intermedia (Günther, 1858), R. iserni
(Jiménez-de-la-Espada, 1875), R. lescurei Fouquet, Gaucher,
Blanc & Vélez-Rodriguez, 2007; R. magnussoni Lima, Menin
& Araújo, 2007; R. margaritifera (Laurenti, 1768), Rhinella
martyi Fouquet, Gaucher, Blanc & Vélez-Rodriguez, 2007;
R. nasica (Werner, 1903), R. proboscidea (Spix, 1824), R.
roqueana (Melin, 1941), R. scitula (Caramaschi & Niemeyer,
2003), R. sclerocephala (Mijares-Urrutia & Arends, 2001),
R. stanlaii (LÖTTERS & KÖHLER, 2000), e R. sternosignata
(Günther, 1858). A espécie Rhinella hoogmoedi se distribui
ao longo da Floresta Atlântica, do Estado do Ceará e ao
Estado do Paraná (FROST, 2009) e como várias outras
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espécies do grupo R. margaritifera não possui descrição
de sua forma larval.

Rhinella jimi está inclusa no grupo de Rhinella
marina (sensu MARTIN, 1972) juntamente com R. achavali
(Maneyro, Arrieta & de Sá, 2004), R. arenarum (Hensel,
1867), R. cerradensis Maciel, Brandão, Campos & Sebben,
2007, R. icterica (Spix, 1824), R. marina (Linnaeus, 1758), R.
poeppigii (Tschudi, 1845), R. rubescens (Lutz, 1925), R.
schneideri (Werner, 1894), R. veredas (Brandão, Maciel &
Sebben, 2007). PRAMUK (2006) distinguiu morfologicamente
este grupo dentre todos outros grupos de Rhinella pela
presença do ponto de articulação entre o ramus mediano da
ala pterigóide e parasfenóide formado por uma sutura
denteada ou ‘festonada’. Rhinella jimi distribui-se no
nordeste do Brasil, do Maranhão à Bahia a elevações de até
500m (FROST, 2009), porém JUNCÁ (2005) registrou esta espécie
em maiores elevações na região da Chapada Diamantina,
Bahia (e.g., Municípios de Utinga e Bonito, 700 a 1.000m).
Das espécies deste grupo, R. achavali, R. veredas,  R. jimi
e R. poeppigii não possuem seus girinos descritos.

Este estudo teve como objetivo acrescentar
informações sobre a família Bufonidae através da
caracterização morfológica das larvas de R. granulosa, R.
jimi coletadas no município de Feira de Santana e R.
hoogmoedi coletadas no município de Igrapiúna, ambas
localidades do estado da Bahia, Brasil.

MATERIAIS E MÉTODOS

Os espécimes de R. granulosa foram provenientes
de uma desova em cordão coletada numa poça temporária
em local aberto no campus da Universidade Estadual de
Feira de Santana (UEFS) (S 12º12’4.9"; W  38º57’55.8";
altitude 230m), Município de Feira de Santana, Estado da
Bahia, Brasil, e mantidos em aquários até o estádio 35
(Gosner, 1960). Foram utilizados nove indivíduos para
descrição. Os espécimes de R. hoogmoedi foram coletados
na margem um córrego permanente na Reserva Ecológica
da Michelin (S 13º52’12.5"; W  39º14’3.2", altitude 160m),
Município de Igrapiúna, Estado da Bahia. Os girinos de R.
jimi foram coletados às margens de uma lagoa permanente,
no Campus da UEFS (S 12º12’4.9"; W  38º57’55.8"; altitude
230m). Para descrição dos girinos de R. hoogmoedi (n = 10)
e R. jimi (n = 20) foram utilizados os estádios 36 e 35 (GOSNER,
1960) respectivamente.

A descrição da morfologia do disco oral e da
morfologia do corpo e cauda seguiu ALTIG et al. (1998) e
ALTIG & MCDIARMID (1999). As medidas morfométricas e os
desenhos foram obtidos com auxílio de microscópio
estereoscópico Leica MZ6 e câmara clara.

Foram aferidos os seguintes atributos: (CT)
comprimento total; (CC) comprimento do corpo; (AC) altura
do corpo; (LC) largura do corpo; (CCa) comprimento da
cauda; (ACa) altura da cauda; (AMC) altura da musculatura
da cauda; (LMC) largura da musculatura da cauda; (AND)
altura da nadadeira dorsal;  (ANV) altura da nadadeira

ventral; (DIN) distância internasal;  (DIO) distância
interorbital;  (DO) diâmetro do olho; (DN) diâmetro da narina;
(DNO) distância narina-olho; (DFN) distância focinho-
narina; (DFO) distância focinho -olho; (DFND) distância
focinho-nadadeira dorsal; (LD) largura do disco.

Todos os espécimes examinados encontram-se
depositados no Museu de Zoologia da Universidade
Estadual de Feira de Santana: R. granulosa lote MZUEFS
624, R. hoogmoedi lote MZUEFS 618 e R. jimi lote  MZUEFS
259-321.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Rhinella granulosa (Fig. 1).

Corpo ovóide em vista dorsal e lateral, mais largo do que
alto, com comprimento equivalendo a 40% do comprimento
total. Narinas dorsais, a meia distância entre a ponta do
focinho e a região mediana dos olhos, mais próximas das
bordas anteriores dos olhos do que da ponta do focinho,
com abertura elíptica ampla, tenuemente reniforme, voltada
para a lateral. Olhos dorsais com diâmetro maior que 1/5
(23,1%) da largura do corpo; distância interorbital
aproximadamente 1,9 vezes o diâmetro do olho. Espiráculo
sinistro de abertura redonda voltada para cima, localizada
no início do terço posterior, coincidindo com a linha mediana
lateral. Tubo anal mediano. Cauda com altura máxima um
pouco menor do que a altura máxima do corpo; largura da
musculatura caudal equivalendo a um pouco mais de 1/4
(25,6%) da largura do corpo e altura 44,8% da altura do
corpo. Nadadeira dorsal iniciando-se após o término dorsal
do corpo; mais alta do que a ventral.

Fig. 1. Girino de Rhinella granulosa, estádio de desenvolvimento
36. (A) Vista dorsal, (B) vista ventral, (C) vista lateral; escala 5mm.

(D) Disco oral, escala 1mm.
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Disco oral ventral, emarginado, com gap dorsal e ventral,
de largura igual a 43,6% da largura máxima do corpo. Papilas
curtas, redondas, em fileiras simples; papilas submarginais
ausentes. Fórmula dentária: 2(2)/3; primeira fileira superior
e terceira fileira inferior de dentículos de comprimento menor
do que as outras. Terceira fileira de dentículos inferior numa
estrutura mediana do lábio inferior em forma de aba.  Bicos
córneos serrilhados; bico superior com processos laterais
longos e finos.

Coloração – em vida, corpo densamente pigmentado de
castanho escuro, face ventral escassamente pontuada.
Somente as bordas apresentam grande quantidade de
pigmentos. Nadadeira ventral despigmentada, nadadeira
dorsal com venações escuras, em padrão reticulado.  Padrão
melânico da musculatura caudal selado/bicolorido:
musculatura caudal densamente pigmentada de castanho
com zonas despigmentadas na face dorsal; face ventral
despigmentada. Em formalina a 10% a coloração torna-se
esmaecida.

Os girinos de R. granulosa se diferenciam dos
girinos de R. pygmaea descritos por CARVALHO-SILVA &
CARVALHO-SILVA (1994) para o Município de Cabo Frio, Rio
de Janeiro por apresentarem corpo mais largo do que alto
(os girinos de R. pygmaea têm corpo ligeiramente mais alto
do que largo), tubo anal mediano (o tubo dos girinos de R.
pygmaea têm abertura voltada para a direita). A região
mediana do lábio inferior é em forma de aba e a fórmula
dentária é 2(2)3 em R. granulosa, enquanto que nos girinos
de R. pygmaea não há região em aba no lábio inferior e a
fórmula dentária é 2(2)/2. Os girinos dessas duas espécies
se assemelham na coloração e forma do corpo e da cauda.
Os girinos de R. fernandezae descritos por Cei (1980) para
La Plata, província de Buenos Aires, Argentina, se
diferenciaram dos girinos de R. granulosa por apresentarem
coloração da cauda despigmentada, pela abertura do tubo
anal voltada para a direita e pela fórmula dentária 2(2)/2.

HERO (1990) apresentou uma chave de identificação
de girinos para a Reserva Florestal Adolfo Ducke (RFAD),
Municipio de Manaus, Estado do Amazonas, Brasil, na qual
constava uma ilustração e alguns caracteres dos girinos de
R. granulosa. Os girinos de R. granulosa analisados neste
trabalho diferenciam-se daqueles descritos por HERO (1990)
por apresentarem disco oral com região mediana do lábio
inferior em aba e por apresentarem a primeira fileira de
dentículos superior  reduzida, enquanto que nos espécimes
da RFAD não apresentaram disco oral com região mediana
do lábio inferior em aba, e a  primeira fileira de dentículos
superior tem mesmo comprimento da segunda fileira
superior. Outra diferença observada foi o padrão de
coloração da musculatura caudal, que nos espécimes
analisados do município de Feira de Santana apresentava-
se com zonas despigmentadas na região ventral,
diferentemente dos espécimes da RFAD, nos quais a
coloração da musculatura caudal era uniforme.

Os girinos de R. granulosa apresentaram-se
bastante semelhantes à descrição de Kenny (1969) para

girinos de R. beebei de Trinidad e Tobago quanto aos
aspectos do disco oral (posição do disco, disposição das
papilas, fórmula dentária, terceira fileira de dentículos numa
região em forma de aba ), da coloração castanha escura do
corpo, das venações e pontos escuros da nadadeira dorsal,
da nadadeira ventral despigmentada, das narinas reniformes.
As diferenças foram a posição do espiráculo com abertura
localizada no início do terço posterior do corpo, coincidindo
com a linha mediana lateral em R. granulosa (nos girinos de
R. beebei a abertura do espiráculo localiza-se no terço médio
do corpo, abaixo da linha mediana lateral) e em R. granulosa
a face dorsal da musculatura caudal apresentou zonas
despigmentadas (os girinos de R. beebei não apresentam
essas zonas despigmentadas).

Rhinella hoogmoedi (Fig. 2).

Corpo ovóide em vista dorsal e lateral, mais largo do que
alto, com comprimento equivalendo a cerca de 40% do
comprimento total. Narinas dorsais, levemente reniformes,
a meia distância entre a ponta do focinho e a região mediana
dos olhos, mais próximas das bordas anteriores dos olhos
do que da ponta do focinho, com abertura voltada para a
lateral. Olhos dorsais, com diâmetro menor que 1/5 (17,3%)
da largura do corpo; distância interorbital aproximadamente
2,4 vezes o diâmetro do olho. Espiráculo sinistro, com
abertura redonda localizada no terço médio do corpo,
coincidindo com a linha mediana lateral. Tubo anal mediano.
Cauda com altura máxima levemente menor do que a altura
do corpo, largura da musculatura caudal equivalendo a
menos de 1/4 (23,1%) da largura do corpo e altura cerca de
37,0% da altura do corpo; nadadeira dorsal iniciando na
região de junção cauda-corpo, com contorno
moderadamente ascendente, apresentando altura máxima
levemente maior do que a nadadeira ventral.

Disco oral ventral, emarginado, com largura igual à metade
da largura máxima do corpo; circundado por papilas
pequenas cônicas, somente nos lados dos lábios, com gap
dorsal e ventral. Papilas em fileiras duplas e simples. Fórmula
dentária 2(2)/3. Bico córneo serrilhado, com processos
laterais médios e finos.

Coloração em vida escassamente pontuada de castanho-
claro; parede corporal transparente. Musculatura caudal
com padrão melânico unicolorido a tenuamente reticulado,
nadadeiras escassamente pigmentadas; ventre
transparente. Em formalina a 10% a coloração se mantem,
só que esmaecida.

De maneira geral, os girinos de R. hoogmoedi
mostraram semelhanças com girinos de algumas espécies
do grupo de R. margaritifera descritos na literatura, tais
como presença de gap dorsal e ventral e formato do corpo
e da cauda. Os girinos de R. hoogmoedi, R. castaneotica e
R. proboscidea, os dois últimos do estado do Pará, região
amazônica, Brasil, se assemelharam também pela coloração
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geral escassamente pontuada de castanho-claro, o formato
do corpo e da cauda. Entretanto, os girinos de R. hoogmoedi
apresentaram papilas laterais menores e em maior número
que de R. castaneotica, cuja fórmula dentária variou entre
2(2)/3 e 2(2)/3(1,2) (CALDWELL, 1991). Tal variação não foi
encontrada em R. hoogmoedi.  Já os girinos de R.
proboscidea apresentam narinas ovais, espiráculo com
abertura no terço posterior do corpo e papilas longas,
cônicas (MENIN et al., 2006), enquanto que os girinos de R.
hoogmoedi apresentam narinas levemente reniformes,
espiráculo com abertura no terço médio do corpo e papilas
curtas cônicas.

Os girinos de R. hoogmoedi se diferenciaram dos
girinos de R. scitula, do município de Bonito, Mato Grosso
do Sul, Brasil, por apresentarem coloração castanho-claro,
corpo ovóide em vista lateral, maior altura do corpo no terço
médio, contorno moderadamente ascendente do início da
nadadeira dorsal, ausência de papilas no lábio inferior, disco
oral marcadamente emarginado, olhos de diâmetro duas
vezes maior que a largura das narinas e abertura do
espiráculo no terço médio do corpo coincidindo com a linha
mediana lateral. Nos girinos de R. scitula a coloração é no
geral cinza escuro a preto, o corpo é reniforme em vista
lateral, a maior altura do corpo é no terço final, o contorno
do início da nadadeira dorsal é fortemente ascendente, o
lábio inferior é circundado por papilas, o disco oral é pouco
emarginado, os olhos têm diâmetro apenas cerca de 1,3 vezes
o diâmetro das narinas e a abertura do espiráculo localiza-
se no início do terço final do corpo abaixo da linha mediana
lateral (CARAMASCHI & NIEMEYER, 2003). Os girinos destas
duas espécies se assemelham pela fórmula dentária: 2(2)/3
e pelo tubo anal mediano.

Rhinella jimi (Fig. 3).

Corpo ovóide em vista dorsal e ventral, mais largo do que
alto; altura do corpo aproximadamente igual à metade do
seu comprimento, sendo este cerca de 45,0% do
comprimento total. Focinho apresentando proeminência na
região das narinas; olhos dorsolaterais, com diâmetro igual
a cerca de 1/5 (20,7%) da largura do corpo; distância
interorbital aproximadamente 2,7 vezes o diâmetro do olho;
narinas dorsais, arredondadas, a meia distância entre a ponta
do focinho e a região mediana dos olhos,  mais próximas
das bordas anteriores dos olhos do que da ponta do focinho.
Espiráculo sinistro, curto, localizado na metade anterior do
corpo, um pouco abaixo da linha mediana lateral; tubo anal
mediano, preso à nadadeira caudal. Cauda com altura máxima
ligeiramente maior do que a altura máxima do corpo; largura
da musculatura caudal equivalendo a um pouco mais de 1/
5 (20,7%) da largura do corpo e altura cerca de 40% da
altura do corpo. Nadadeira dorsal iniciando um pouco antes
do final do corpo, apresentando altura máxima maior que a
nadadeira ventral.

Disco oral antero-ventral, emarginado, com largura
equivalente a cerca de 45% da largura máxima do corpo,
fileiras de papilas em toda extensão lateral, interrompida na
região superior acima da primeira fileira de dentes; fórmula
dentária 2(2)/3; bicos córneos levemente serrilhados.

Coloração em formalina a 10% - face dorsal do corpo
castanha; face ventral do corpo apresentando seu primeiro

Fig. 2. Girino de Rhinella hoogmoedi, estádio de desenvolvimento
36. (A) Vista dorsal, (B) vista ventral, (C) vista lateral; escala 5mm.
(D) Disco oral; escala 1mm.

Fig. 3. Girino de Rhinella jimi, estádio de desenvolvimento 35. (A)
Vista dorsal, (B) vista ventral, (C) vista lateral; escala 5mm. (D)
Disco oral, escala 1mm.
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terço castanho e seus dois terços finais despigmentados.
Parede do corpo e nadadeiras transparentes. Nadadeira
dorsal com escassas manchas castanhas na base da cauda.
Musculatura caudal densamente pigmentada de castanho,
exceto em sua face ventral.

Os girinos de R. jimi do Município de Feira de
Santana, Bahia, mostraram-se bastante semelhantes à
descrição de R. schneideri provida por ROSSA-FERES &
NOMURA (2006) para o Município de Nova Itapirema, região
noroeste do Estado de São Paulo, exceto por terem a
abertura do espiráculo na metade anterior do corpo (os
girinos de R. schneideri de Nova Itapirema de São Paulo
têm abertura do espiráculo no terço posterior do corpo).
Além disso, os girinos de R. jimi de Feira de Santana se
diferenciaram da descrição de CEI (1980) para girinos de R.

schineideri da Província Cisplatina por não apresentarem
interrupção na primeira fileira inferior de dentículos. Os
girinos de R. jimi se diferenciaram do girinos de R. arenarum
descritos por CEI (1980) para La Plata, Buenos Aires,
Argentina, por apresentarem espiráculo na metade anterior
do corpo (os girinos de R. arenarum possuem espiráculo
com abertura localizada na região posterior do corpo). Nos
girinos de R. rubescens descritos por ETEROVICK & SAZIMA

(1999) para a Serra do Cipó, Mina Gerais, a fórmula dentária
é 2(2)/3(1) e o espiráculo coincide com a linha mediana lateral
(nos girinos de R. jimi a fórmula dentária é 2(2)/3 e o
espiráculo abre-se abaixo da linha mediana lateral). Os
girinos de R. cerradensis descritos por Maciel et al. (2007)
a partir de espécimes coletados em Brasília, Distrito Federal,
apresentam fórmula dentária 2(2)/3(1), nadadeiras dorsal e
ventral com mesma altura, narinas reniformes e espiráculo
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Aca  2,7  0,2  (2,4 -  3,2)  3,5 0,1 (3,3 - 3,6) 4,6 0,2 (4,2 - 5,0) 

AC  2,9  0,2  (2,6 -  3,4)  3,8 0,2 (3,5 - 4,0) 4,3 0,3 (4,0 - 4,9) 

AND  1,1  0,2  (0,9 -  1,5)  1,3 0,1 (1,2 - 1,5) 1,7 0,1 (1,5 - 1,9) 

ANV  0,8  0,1  (0,7 -  1,0)  1,1 0,2 (1,0 - 1,2) 1,6 0,1 (1,5 - 1,8) 

LC  3,9  0,2  (3,6 -  4,3)  5,2 0,3 (4,7 - 5,6) 5,8 0,3 (5,3 - 6,3) 

LMC  1,0  0,1  (0,8 -  1,3)  1,2 0,1 (1,0 - 1,4) 1,2 0,1 (1,1 -1,3) 

DIN  1,0  0,1  (1,0 -  1,1)  2,5 0,1 (2,4 - 2,6) 1,5 0,1 (1,4 - 1,7) 

DIO  1,7  0,2  (1,2 -  1,9)  2,2 0,1 (2,1 - 2,2) 3,3 0,2 (2,9 - 3,6) 

DO  0,9  0,0  (0,9 -  1,0)  0,9 0,0 (0,9 - 0,9) 1,2 0,1 (0,9 - 1,3) 

LN  0,4  0,0  (0,3 -  0,4)  0,3 0,0 (0,3 - 0,3) 0,4 0,0 (0,3 - 0,5) 

LD
 

1,7
 

0,1
 

(1,6 -
 
1,9)

 
2,6

 
0,1

 
(2,4 -

 
2,7)

 
2,6

 
0,2

 
(2,4 -

 
2,9)

 

DFND
 

6,4
 

0,4
 

(5,9 -
 
6,8)

 
6,6

 
0,2

 
(6,4 -

 
6,8)

 
7,8

 
0,3

 
(7,5 -

 
8,6)

 

DFN
 

1,0
 

0,1
 

(0,9 -
 
1,2)

 
1,0

 
0,1

 
(1,0 -

 
1,1)

 
1,6

 
0,1

 
(1,5 -

 
1,9)

 

DFO
 

2,2
 

0,2
 

(1,9 -
 
2,5)

 
2,1

 
0,1

 
(2,1 -

 
2,2)

 
3,2

 
0,2

 
(2,9 -

 
3,4)

 

DNO
 

1,1
 

0,1
 

(1,1 -
 
1,3)

 
1,1

 
0,0

 
(1,1 -

 
1,2)

 
1,6

 
0,1

 
(1,5 -

 
1,7)

 

Tabela 1. Média ( x ), desvio-padrão (DP) e valores mínimo e máximo (Min – Max)  das medidas (em mm) dos girinos de Rhinella

granulosa, R.  jimi do campus da UEFS, Município de Feira de Santana, Bahia e de  R. hoogmoedi da Reserva da Michelin, Município de
Igrapiúna, Bahia.
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abrindo-se na metade posterior do corpo sem tubo externo
(nos girinos de R. jimi a fórmula dentária é 2(2)/3,  a
nadadeira dorsal é mais alta que a ventral, as narinas são
arredondadas e o espiráculo abre-se na metade anterior do
corpo através de um tubo).

Os girinos de R. jimi se diferenciaram dos girinos
de R. icterica descritos por HEYER et al. (1990) para a Estação
Biológica de Boracéia, Estado de São Paulo, por
apresentarem tubo anal mediano (abertura do tubo anal
voltada para direita em R. icterica) e se diferenciaram dos
girinos de R. icterica descritos por CEI (1980) para a Província
Cisplatina por não terem interrupção na primeira fileira de
dentículos inferior (primeira fileira inferior de dentículos
interrompida nos girinos de R. icterica descritos por CEI,

1980). Os girinos de R. jimi se diferenciaram dos girinos de
R. marina da Reserva Florestal Adolfo Ducke (RFAD),
Municipio de Manaus, Estado do Amazonas, Brasil (HERO,
1990), pelo padrão melânico da musculatura caudal, que
nestes tem face inferior despigmentada.
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